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tida e responsável, da administração 

do clube no primeiro semestre de 

2009. Proponho uma breve retros-

pectiva ressaltando as mudanças 

realizadas e as ações positivas que o 

novo modelo de gestão administrati-

va implantou e já colhe frutos no que 

tange a saúde financeira e de estru-

tura física do Cota Mil Iate Clube. 

Profissionalização administrativa: 

Começo a retrospectiva no que se re-

fere a reestruturação e profissionali-

zação administrativa. Mais uma vez, 

destaco a importância da contrata-

ção de profissionais qualificados, 

que permitiram a transformação, 

responsável, iniciada. Administrar é 

uma arte que exige dinamismo, aci-

ma de tudo. No segmento de clubes, 

que abrange atividades culturais de 

lazer, gastronomia, artes, esportes 

e etc., esse modelo, linear e hori-

zontalizado, é novo. É um modelo de 

gestão administrativa ousado e 

C

Mensagem do Comodoro

Comodoro:
Maurício Bittencourt

Caros associados, no processo de 

implantação da nova visão e meto-

dologia de trabalho encontramos 

alguns pontos de resistência à ino-

vação. Um movimento que era pre-

visto. A mudança, sempre requer 

esforço e envolvimento pessoal, 

pois é do caráter humano resistir 

ao que é novo. Mas os resultados já 

começam a aparecer e serão mais 

visíveis a cada dia. 

Em um momento de mudança 

abandonar velhas idéias é um sa-

crifício necessário, mas o clube ga-

nhará, muito mais, com a adoção da 

nova metodologia de gestão. Esse 

foi o caminho percorrido em todos 

os outros clubes que hoje gozam do 

sucesso desse esforço. Neste as-

pecto, reafirmo a minha disposição 

em elevar o Cota Mil Iate Clube ao 

nível dos melhores clubes do Brasil.

Muito empenho e muitas conquis-

tas traduzem a atuação, comprome-

�4�F�U�F���N�F�T�F�T���E�F���W�J�U�Ó�S�J�B�T�
���T�F�N���B�V�N�F�O�U�P���E�B��
�U�B�Y�B���E�F���N�B�O�V�U�F�O�Ç�Ä�P���F���T�F�N���U�B�Y�B���F�Y�U�S�B
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que consiste em envolver todos 

no processo em busca de soluções.  

Segurança: No que se refere a se-

gurança dos sócios, familiares e con-

vidados, implantamos um serviço de 

segurança com ronda interna, assim 

como a moralização do acesso ao 

clube e o novo padrão de atendimen-

to da portaria. Dessa forma, passa-

mos a ter o controle de acessos nas 

nossas dependências de maneira a 

minimizar possíveis intercorrências. 

Quanto ao horário de funcionamento 

do clube, comunico que já estamos 

abertos as segundas feiras e exclusi-

vamente nas quintas o funcionamen-

to vai até às 23h para que o sócio 

possa aproveitar a transmissão do 

futebol no telão do bar da piscina. 

Patrimônio: Quanto as aquisições 

de bens imprescindíveis para o clu-

be destaco a compra de uma TV 52 

polegadas para o bar da piscina, um 

projetor para facilitar a dinâmica das 

reuniões internas com parceiros e 

fornecedores, um trator que permite 

a realização de tarefas com menos 

colaboradores e em menos tempo, 

a pavimentação do pátio superior da 

náutica aumentando o número de 

vagas em seco e uma máquina de 

bloquetes para a pavimentação dos 

estacionamentos e revitalização de 

áreas externas.  

Manutenção: Para os serviços de 

manutenção dou destaque a troca 

das antigas espreguiçadeiras, novos 

ombrelones nas áreas da piscina e 

gramados, a aquisição de um amplifi-

cador de som para manter o som am-

biente ininterrupto, a diversificação e 

qualidade dos sabonetes oferecidos 

na sauna, a limpeza e manutenção do 

clube com produtos biodegradáveis, 

o que eleva a qualidade e permite 

maior controle dos gastos diários. 

Também ressalto a troca das tubu-

lações de ferro da piscina infantil, a 

recuperação do gramado do campo 

de futebol society, a recuperação dos 

alambrados e pintura das quadras de 

peteca, além da aquisição de areia, 

para as quadras de esportes, com 

padrão aprovado pela Federação In-

ternacional de Vôlei. Novo contrato 

com a CEB também foi celebrado e 

os custos mensais com energia elé-

trica foram reduzidos. 

Ainda sobre manutenção, vale enfa-

tizar a recuperação de áreas ociosas 

e que hoje estão mais do que apro-

vadas para a realização de eventos. 

O espaço reservado para as antigas 

quadras poliesportivas foi revitaliza-

do e realizamos uma festa junina de 

primeira. Ao lado do salão social fize-

mos uma limpeza e todos os entulhos 

foram retirados e a grama foi recupe-

rada. E o mirante, onde foi realizada a 

cerimônia de premiação da Regata e 

Torneio de Futevôlei Eles e Elas, tam-

bém está consolidado como mais um 

espaço para evento.

Eventos sociais: Sobre os eventos 

sociais, estamos realizando festas 

eletrônicas periódicas que movi-

mentam o clube e permitem a cap-

tação de recursos. Nesses eventos, 

o valor do ingresso pago pelo sócio, 

é reduzido ou até mesmo gratuito 

em algumas festas. No que tange 

aos eventos especificamente para 

sócios e convidados, destaco a re-

alização do grito de carnaval acom-

panhado de uma feijoada preparada 

por renomado chefe de cozinha e 

a festa junina que foi considerada 

a melhor dos últimos anos. E com 

muito orgulho anuncio que recen-

temente fechamos contrato com o 

grupo que realiza o Octoberfest. Um 

evento inédito na capital brasileira, 

que promete ser um dos melhores 
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eventos promovidos pelo clube e 

que nos projetará além do cenário 

brasiliense. 

Parceria e empenho: Tudo isto só 

foi possível graças a grande deter-

minação e empenho de toda a nova 

diretoria que juntamente com o 

Conselho Deliberativo, tem trabalha-

do diuturnamente em prol do clube. 

O êxito do nosso trabalho pode ser 

aferido ao analisarmos o sucesso do 

projeto de valorização do título do 

clube com a venda total dos títulos 

promocionais, além da atual procura 

por novos, fato inédito ocorrido em 

menos de sessenta dias, acrescido 

da renúncia da elevação da taxa de 

manutenção e da redução em 65% 

do valor da inadimplência compara-

da ao primeiro dia do ano, reflexo da 

eficiência administrativo-financeira 

do novo modelo de gestão.

Por fim, anuncio a nomeação de três 

novos diretores no clube. Edmundo 

Guimarães Figueredo como Dire-

tor de Futebol, Diego Nunes Mello 

como Diretor de Futevôlei e Raimun-

do Noronha como Diretor Assessor 

da Comodoria. Compreendemos que 

dessa forma estamos otimizando a 

nossa capacidade de realização de 

torneios, eventos sociais e desporti-

vos no Cota Mil Iate Clube. 
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C
Comida, bebida, música e diversão! Todos os elemen-

tos imprescindíveis em uma grande festa. O Cota Mil Iate 

Clube Octoberfest Brasília, versão 2009, é um festival 

gastronômico alemão que retrata a fiel tradição da Bavie-

ra. Nos dias 23 e 24 de outubro, o público poderá apreciar 

o melhor da culinária alemã servidos no Schwarzwald¹ - 

Bar do Alemão de Curitiba, o chopp gelado, o submarino 

e a música com a Banda Pilger de Santa Catarina. Com 

tudo isso junto e mais danças, concursos e sorteios, a 

diversão é garantida! Os ingressos antecipados, exclusi-

vamente para sócios, estarão à venda a partir de 27 de 

agosto. Informações na secretaria do clube. 

Cota Mil Iate  Clube Octoberfest Brasília

O primeiro Octoberfest que se tem notícia

Tudo começou com uma corrida de cavalos para cele-

brar o casamento do príncipe herdeiro Luís, futuro Luís I 

da Baviera, com a princesa Teresa da Saxônia. O enlace 

foi em 1810, em uma praça distante do centro, denomina-

da Prado de Teresa. Todo reino estava presente. O suces-

so do evento foi tanto que há 200 anos é comemorado na 

mesma praça na Baviera e com o mesmo nome. Esse foi 

o primeiro Octoberfest que se tem notícia! 

Ao longo dos anos, poucas coisas mudaram na tradição 

do festival que se tornou a cara da Alemanha. O mês de 
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Cota Mil Iate  Clube Octoberfest Brasília
�'�P�P�E�
���E�S�J�O�L�
���N�V�T�J�D���B�O�E���G�V�O

outubro na Munique pré-industrial virou sinônimo de far-

tura e alegria. E o Octoberfest da Baviera cruzou frontei-

ras, atravessou o Atlântico e acabou parando bem aqui, 

abaixo da linha do Equador. No Brasil, o festival chegou 

com a cultura dos imigrantes alemães no início do século 

XX, e se transformou em uma grande festa popular quan-

do as cidades de Blumenau (1984) em Santa Catarina,  

Santa Cruz do Sul (1985) e Igrejinha (1988) no Rio Grande 

do Sul passaram a realizá-la.

A decoração também irá atuar no processo de imersão. 

As cores escolhidas e a iluminação condizem, com perfei-

ção, com as cores da Baviera no Outono, época em que 

se realiza o Octoberfest por lá. 

O Octoberfest Brasília é um projeto consolidado, que 

conta com parceiros fiéis desde a primeira idéia. O Naoum 

Plaza Hotel é apoiador e realiza, há 5 anos, um evento de 

comidas alemãs na cidade. O Schwarzwald - Bar do Ale-

mão aceitou, desde sempre, montar toda estrutura de 

gastronomia no mesmo padrão do bar em Curitiba, vide a 

presença dos Koches”. Cota Mil Iate Clube Octoberfest Brasília 2009
Por Henrique Severien

“Inspirada na festa homônima alemã, o Cota Mil Iate Clube 

Octoberfest 2009 busca na tradição de Munique, os padrões 

de qualidade e excelência da festa. A grande inovação da 

Capital do Brasil é estender o conceito de all-inclusive² ao 

evento. Tudo que será servido está no valor do ingresso. 

Os participantes contarão com mais de mil metros de 

profunda imersão em um festival gastronômico alemão 

preparado por koches³ exclusivamente requisitados para 

o preparo das receitas típicas. Serão 09 opções diferen-

tes de pratos principais. A idéia é fazer com que cada 

convidado possa vivenciar, pelo paladar, um verdadeiro 

intercâmbio cultural.

Octoberfest no Cota Mil Iate Clube 
Por Maurício Bittencourt

“Vivenciamos o início do processo de reposicionamento 

e consolidação da marca Cota Mil Iate Clube em todos os 

sentidos. Novos modelos de serviços e gerenciamento de 

processos tem sido aplicados e os benefícios já podem 

ser percebidos por todos. Os eventos realizados no decor-

rer desse ano, tem atingido altos níveis de repercussão 

junto a mídia e aceitação dos sócios e público externo. 

Fruto do modelo de gestão e empenho de toda equipe.

Nossa meta é elevar o Cota Mil Iate Clube ao seu lugar 

de destaque, determinando um novo patamar de ser-
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viço no âmbito do setor de clubes sociais. O exemplo 

de ação a que essa gestão se propõe é destacar o clube 

de maneira que ele não seja mais um em Brasília e sim 

o clube que atrai e desperta a atenção de toda comuni-

dade da capital. 

O ano de 2009 tem especial relevância para o clube. 

Fundado em 3 de novembro de 1959 o Cota Mil é o pri-

meiro Iate Clube de Brasília. O ano em que comemora-

mos o cinqüentenário de fundação será lembrado por 

muito tempo como o marco na virada da gestão admi-

nistrativa. Planejamento e ousadia na implementação de 

novas idéias são componentes do trabalho diário da atual 

diretoria que vem conseguindo, com sucesso, propor e 

cumprir o que foi planejado.

O Octoberfest é mais um exemplo da audácia do Cota 

Mil Iate Clube e vale lembrar que alguma intimidade com 

o evento o clube já possuía. No boletim informativo CO-

TINHA, que circulou em setembro de 1991, a diretoria 

da época fretou um ônibus com destino à Blumenau que 

levou nossos sócios e associados para a festa. Agora, 

chegou a vez de trazermos a festa para o Clube!”.

“Deste planalto central, desta solidão que em breve se 

transformará em cérebro das altas decisões nacionais, 

lanço os olhos mais uma vez sobre o amanhã do meu 

país e antevejo esta alvorada com fé inquebrantável e 

uma confiança sem limites no seu grande destino.” 

No dia 21 de abril de 1960, a estrutura básica da cidade 

está edificada e Brasília então é inaugurada. No ano de 

1987, no dia 07 de dezembro, Brasília foi tombada pela 

UNESCO como Patrimônio Histórico e Cultural da Huma-

nidade, uma honra por ser o único monumento arquitetô-

nico com menos de cem anos a receber este título.

Hoje, segundo dados do IBGE, a cidade cinquentona tem 

mais de dois milhões de habitantes em que as idades de 

15 a 30 anos predominam e a renda per capta é uma das 

maiores do País. Brasília é a Capital de todos os brasileiros, 

sua população é formada por pessoas vindas de todos os 

cantos deste grande País. Cada uma dessas pessoas traz 

consigo a cultura de suas regiões, o que faz de Brasília uma 

cidade rica e diversificada na sua gastronomia e na cultura, 

portanto, desenhada para abraçar o mundo! 

Sobre Brasília

Pode parecer ousadia, mas foi em 1823, apenas treze 

anos depois do primeiro Octoberfest, que José Bonifácio 

de Andrade e Silva, o Patriarca da Independência, propôs 

a criação de uma nova capital no interior do Brasil, longe 

dos portos para garantir a segurança do país. O nome 

sugerido foi Brasília. 

Em 2 de outubro de 1956, Juscelino Kubitschek disse, 

Brasília Convention e Visitors Bureau
Por Rogério Tonatto – Presidente

“Um dos objetivos do Brasília e Região Convention & Vi-

sitors Bureau é divulgar Brasília, apresentando um desti-

no turístico ideal para a realização de eventos nacionais e 

internacionais. Uma capital que disponibiliza os melhores 

produtos e serviços aos visitantes por meio de uma rede 

de parceiros da iniciativa privada envolvendo negócios, 

ações de marketing, apoio a produtores e todo serviço 
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que viabilize um evento. O BRC&VB chancela o festival 

Cota Mil Iate Clube Octoberfest Brasília e ressalta que uma 

iniciativa desse porte é o primeiro passo para que a festa 

entre para o calendário oficial de eventos da Capital Federal”.

Banda Pilger

Bar do Alemão – Schwarzwald

O Restaurante Schwarzwald (Floresta Negra), conhe-

cido como Bar do Alemão, foi fundado despretensiosa-

mente em 1979 com intuito de reunir amigos.  Localizado 

no setor histórico de Curitiba a decoração é rústica e a 

culinária marcante e a música remete a todos a uma via-

gem à Alemanha.

Premiado por revistas especializadas como melhor chopp 

pela Revista Veja e por três anos, pela Revista Gula. Ostenta 

por quatro vezes o título de Melhor Bar, Melhor Petisco e co-

zinha étnica.  Em 1983, criou o chopp submarino (caneco 

de chopp com um canequinho de steinhaeger imerso). 

Tornando-se uma das bebidas mais solicitadas no Bar, 

depois do chopp.

A história do submarino vale a pena ser contada. Como 

os clientes costumavam levar “discretamente” o copinho 

para casa, os donos mandaram fazer as miniaturas e ofi-

cializaram o suvenir. No fundo tem até a bem humorada 

inscrição: Este caneco foi roubado honestamente.

O Bar do Alemão – Schwarzwald é um cartão postal 

gastronômico de Curitiba. Em Brasília, o cardápio será 

mantido com petiscos e pratos tradicionais da casa.  Eis-

bein5 , Kassler6, Bockwurst7, Bratwurst8, Carne de Onça9, 

Chucrute10, Marreco recheado, Morcilha¹¹, branca e Mor-

cilha preta são os nomes que precisam ser lembrados!

Glossário

Formada por 04 integrantes, sendo três irmãos, a Ban-

da Pilger já percorreu vários estados do sul do país fa-

zendo apresentações em festas folclóricas germânicas. 

A experiência do grupo está nos mais de 40 anos de 

palco de um integrante e os demais com 20 anos de 

estrada. O repertório é composto por músicas instru-

mentais e de autoria própria. 

1. Schwarzwald – floresta negra

2. All inclusive – tudo incluído na aquisição do ingresso 

3. Koches – cozinheiro especializado em cozinha alemã 

4. Steinhaeger – é um gin, uma das bebidas mais famo-

sas do mundo

5. Eisbein - joelho de porco defumado

6. Kassler - bisteca de porco defumado

7. Bockwurst - salsicha vermelha

8. Bratwurst - salsicha branca

9. Carne de Onça - carne bovina crua e temperada

10. Chucrute - repolho azedo

11. Morcilha branca e Morcilha preta – chouriço 
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G
Gente bonita, ambiente bem decorado 

e um clima, sensacional, de interação du-

rante a Regata e a Festa do Hawaii no 

Cota Mil Iate Clube. O evento do dia 1 

de agosto foi mais uma ação de sucesso 

que atingiu o objetivo de trazer os sócios 

e amigos para o clube. Segundo Maurício 

Bittencourt, Comodoro do Cota Mil Iate 

Clube, “a promoção desse tipo de even-

to é muito positiva para todos. Grandes 

amigos se reencontram e partilham da 

satisfação de ver o clube a todo vapor, 

além do incentivo ao esporte e da pre-

sença de amigos de vários cubes”. 

Sobre a festa podemos dizer que o 

nosso clube está especialista em rece-

ber bem! A gastronomia do evento foi 

elogiada e os parceiros estão se firman-

do, cada vez mais, em nossas comemo-

rações. A música foi muito agradável e 

a ambientação estava de altíssimo nível 

e compatível com uma comemoração à 

beira do Lago Paranoá. Em especial agra-

decemos Teresa Cristina Lyra, Diretora 
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Regata e Festa do Hawaii  
�3�F�H�B�U�B���O�P�U�V�S�O�B���T�F�H�V�J�E�B���E�F���'�F�T�U�B��

�E�P���)�B�W�B�Í���O�P���$�P�U�B���.�J�M���*�B�U�F���$�M�V�C�F
bem perto da margem, arriscando 

tudo com a retranca à direita, pois boa 

parte da flotilha estava na Comissão 

de Regatas, longe da margem. 

Conseguimos espaço para largar com 

velocidade e fomos pegando as rajadas 

de vento antes dos outros adversários. 

Com isso, fomos controlando os adver-

sários, e abrindo vantagem lentamen-

te. Montamos a bóia, distante à 1,08 

milhas náuticas da linha de largada, em 

frente ao Monte Líbano, em primeiro, 

sem ter noção da distância que tínha-

mos dos demais competidores.

A perna de sota começou com um 

vento fraco, mas que permitiu a subida 

do balão. Chegando próximo à AABB, 

fomos obrigados a baixar o balão, pois 

o vento rondou, e para manter o balão, 

teríamos que sair do rumo da linha de 

chegada. Com a genoa, cruzamos em 

primeiro, e ficamos aguardando os de-

mais competidores, para sabermos se 

tínhamos vencido no tempo corrigido. 

Com 1 hora, 36 minutos e 20 se-

gundos de regata chegou o segundo 

barco, o Delta 26 Alvoroço, do CNB, 

vencedor da RGS, em terceiro lugar no 

tempo real. Em segundo na SMP2, fi-

cou o veleiro Xope, também do CMIC, 

com 1 hora, 57 minutos e 39 segun-

dos. Com 2 horas e 55 segundos, e 

em quarto lugar no tempo real, o Ran-

ger 22 Trelele, também do CNB, ven-

cedor da flotilha Bico de Proa. Devido 

ao vento fraco, dos 16 veleiros que 

largaram, apenas 7 completaram a re-

gata dentro do prazo estipulado pelas 

Instruções de Regata”.

da Deadline Comunicação & Consulto-

ria, pelo apoio em todas as fases da 

realização do evento. 

E em relação à regata, quem nos 

conta um pouco sobre esse desafio, 

que é velejar à noite, é Diogo Pelles, 

iatista do Cota Mil Iate Clube e Fita 

Azul da competição. O velejador res-

salta que, “o primeiro Fita Azul a gen-

te nunca esquece”. 

Barco: 

Nau Caleuche

Tripulação:

Timoneiro: Diogo Rodrigues Pelles

Trimmers: Arthur Jurkiv Lobo e Tatia-

na Cabral de Jesus

Proeiro: Edgard Macias

Secretaria: Roberto Cabral de Jesus

A Regata por Diogo Pelles

“Fomos fita azul, e completamos a 

regata em 46 minutos e 54 segundos. 

Velejamos com uma velocidade média 

de 2,76 nós. Nada mal para uma regata 

disputada com ventos entre 0 e 4 nós.

Com a linha de largada montada 

próxima ao CMIC, e vento muito fraco, 

a tripulação optou por buscar o terral 

(vento vindo das margens, devido à 

diferença de pressão e temperatura). 

Assim, optamos por largar da bóia, 
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Um homem, uma mulher e um bar-

co! Esse foi o grande desafio da Rega-

ta Ele & Ela do Cota Mil Iate Clube, no 

domingo, 14 de junho. Em comemo-

ração ao dia dos namorados, essa re-

gata anual, é tradicional no mundo da 

vela e é realizada em diversos clubes 

no Brasil. O objetivo da competição 

não é uma disputa acirrada, e sim um 

passeio entre casais de velejadores 

em que técnica e agilidade são pos-

tas em prática. Segundo Maurício Bit-

tencourt, Comodoro do Cota Mil Iate 

Clube, “mesmo com características de 

passeio, os participantes têm que ser 

experientes, pois é necessária muita 

habilidade para levar um barco de oce-

ano com apenas duas pessoas”.  

Na Regata Ele & Ela, 35 casais par-

ticiparam ativamente da competição. 

Ninguém ficou parado no barco. Expe-

riência e muita habilidade foram colo-

Regata e Torneio de Futevôlei Ele & Ela 



COTINHABoletim informativoANO I Vol. II

15

cadas em prática para o domínio de um veleiro de clas-

se oceano. A regata teve uma duração total de 3 horas 

e 50 minutos para o último barco que cruzou a linha de 

chegada. Os ventos fracos variaram de 2 a 4 nós. Na 

classe RGS, o destaque ficou com o casal Renata e Lars 

Grael que levou o troféu da categoria e o Fita Azul. Na 

classe SMP2, Carolina Rodrigues Lossio e Diogo Pelles 

demonstraram total domínio. Na classe Dingue o casal 

Kellen Cristine e Tarcisio do Vale lideraram a prova.

E nas areias do clube, o 1° Torneio de Futevôlei Ele & 

Ela do Cota Mil Iate Clube. Clima foi a palavra conceito 

do final de semana. Clima de competição, clima de pai-

xão, clima de harmonia, clima de muito sol e clima de 

verão! O evento agitou as águas do Lago Paranoá e as 

areias das quadras do clube. Grandes amigos se reen-

contraram e novas amizades nasceram.

No 1° Torneio de Futevôlei Ele & Ela, doze duplas dis-

putaram o título vorazmente. Quatro atletas de outros 

estados prestigiaram as areias do clube. Gigi e Josy 

vieram do Rio de Janeiro, nossa querida Mayara, atu-

almente fazendo mestrado em Natal, e o prata da casa 

Rafinha que está residindo em Cuiabá e ocupando car-

go de Prourador da Fazenda Nacional.  O destaque da 

competição ficou para a vitória de Márcia Negreiros, 

tri-campeã brasileira e campeã mundial e agora com o 

título do 1° Torneio de Futevôlei Ele & Ela do Cota Mil 

Iate Clube. 

E como não poderia faltar, a confraternização em terra 

foi badaladíssima. Mais um evento 5 estrelas proposto 

pelo clube. O local da cerimônia de premiação foi elo-

giada por todos. Henrique Severien, Superintendente do 

Cota Mil Iate Clube disse que, “é preciso inovar sempre. 

Essa é a fórmula para atrair os amigos”. Um toldo foi 

montado ao ar livre em um mirante com vista privile-

giada para o Lago. O chopp foi da Cervejaria Stadt Bier, 

o Sushi, o Sashimi e o Yakisoba foram acompanhados 

pelo rodízio de saquês. A trilha sonora, ao vivo, ficou 

por conta do Ismaelito Trio. E mais uma vez, toda equipe 

do Cota Mil Iate Clube agradece aos apoiadores Mult-

Rodas e Clínica de Olhos Dr. Paulo Janot. 

Regata e Torneio de Futevôlei Ele & Ela 
�6�N���p�O�B�M���E�F���T�F�N�B�O�B���E�F���D�P�N�Q�F�U�J�Ç�Õ�F�T��

�F���N�V�J�U�B���E�F�T�D�P�O�U�S�B�Ç�Ä�P��

“Com meu barco quero ir até onde o vento me levar” 

são palavras do mais novo iatista do Cota Mil Iate 

Depoimento dos amigos
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Clube. Matteos Reisman, 14 anos, está fascinado 

pelo esporte e ressalta que na vela, “é emoção o tem-

po todo!”. O pequeno atleta narrou um momento de 

enfrentamento que o incentivou ainda mais, “outro dia 

peguei um vento forte que quase virou meu barco e 

dominar a embarcação, apesar do susto, me estimulou 

ainda mais”. 

Matteos é filho do sócio Carlos Antônio, Chefe do ceri-

monial da Câmara Legislativa. Carlos prestigia todos os 

eventos do clube e também destacou que representa 

o Deputado Leonardo Prudente, Presidente da Câmara 

Legislativa e sócio do clube. Ele ressaltou que, “o sócio 

sente-se orgulhoso de fazer parte dessa festividade que 

estimula os atletas a se projetarem nacional e interna-

cionalmente, além da socialização que hoje o clube pro-

porciona a toda sociedade da Capital Federal”. E a pro-

jeção do Cota Mil Iate Clube não para por aí! Carlos fez 

questão de transmitir uma mensagem do Dep. Leonardo 

Prudente elogiando o Clube, “parabenizo o Comodoro 

pela brilhante iniciativa de estimular a comunidade de 

Brasília a participar de eventos esportivos cinco estre-

las, demonstrando assim, que nossa cidade é referen-

cial nacional e internacional”. 

E o Fita Azul da competição e também campeão da 

categoria RGS/DF, o casal Renata e Lars Grael destacou 

o quanto é positivo estimular um atleta com eventos 

desse porte, “o Cota é muito importante no contexto da 

Vela em Brasília. O Comodoro é velejador e sabe como 

dar valor ao esporte que mais tem medalha olímpica 

conquistada. Esse incentivo valoriza as regatas que es-

tão, cada vez, mais cheias”.  

Celina Mariano, competidora e 1° lugar na categoria 

Delta 26, é uma atleta que torce pelo clube. Ela disse 

que, “na vela somos todos irmãos e o Cota está contri-

buindo muito, pois as propostas para o esporte estão 

chegando rápido, com vontade explícita e competên-

cia. Todas as ações do clube estão de parabéns e es-

tão refletindo diretamente no iatismo”. A amiga Celina 

competiu a primeira regata em 1995, no Cota Mil Iate 

Clube, na categoria Pinguim. “O local da cerimônia de 

premiação resgatou lembranças positivas e a energia 

do receber a família que é a vela pôde ser sentida por 

todos”, conclui Celina.

O casal Moema Leão e Celso Martins, 2° lugar num 

Velamar 22, também ressaltou o local do evento e a 

qualidade deste. Ela disse, “o clube está atento a tudo 

valorizando cada detalhe. Parabéns por essa consciên-

cia”. E ele disse, “o Cota está botando a cara pra fora no 

que se refere a vela. Há trinta anos freqüento o clube e 

nunca tinha estado nesse mirante. Não há lugar melhor 

pra curtir a natureza e que nos proporciona um ambien-

te que condiz com o esporte. O Comodoro mudou a cara 

do nosso clube!”.

Aloísio Ferreira, velejador há mais de vinte anos e 3° 

lugar na RGS no grupo A, ousou e comentou que, “es-

tamos presenciando uma nova era para vela. O foco do 

clube está voltado para o iatismo, incentivando, agluti-

nando e integrando todos os velejadores”. 
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U
Um acontecimento e tanto! A festa 

foi um sucesso e mais de duas mil 

pessoas compareceram e elogiaram 

o clima família e de descontração. A 

parceria com o Forró Ispilicute está 

mais que consolidada e a nova área 

para eventos foi aprovada por todos. 

Muito espaço e muita diversão. Uma 

festa bem organizada, tranquila e o 

mais importante, muito divertida e 

muito caipira!!!

Di dançá houve apresentação de 

bandas de forró, ao vivo, que não 

deixou a pista vazia por nem um mi-

nuto. Mas o ponto alto foi a apre-

sentação das quadrilhas, infantil e 

adulta, do grupo Formiguinha. Mui-

ta energia, muita cor, muita músi-

ca e puxadores de quadrilha que 

transmitiram o espírito das grandes 

danças e arrancaram aplausos ca-

lorosos da platéia. 

Iate Clube 2009 e Forró Ispilicute
�6�N���B�S�S�B�J�Â���D�P�N�Q�M�F�U�P���R�V�J���U�P�E�P���N�V�O�E�V���T�J���E�J�W�F�S�U�J�V
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Festa Junina do Cota Mil 
Iate Clube 2009 e Forró Ispilicute

�6�N���B�S�S�B�J�Â���D�P�N�Q�M�F�U�P���R�V�J���U�P�E�P���N�V�O�E�V���T�J���E�J�W�F�S�U�J�V
Di criança podemos afirmar que elas se divertiram mui-

to!!! O touro mecânico, o pula pula, o pau de sebo, e o 

tobogã inflável estavam liberados e as crianças podiam 

brincar quantas vezes quisessem. A pescaria foi ousada 

e tinha telão exibindo filmes infantis e os estilizados peixi-

nhos estavam em uma piscina de plástico para transmitir 

uma sensação mais real de pescaria. As crianças vibra-

ram e aprovaram o novo formato.  

Di vê, a queima de fogos deixou a todos extasiados! 

Olhos vidrados no colorido do céu emocionou muito e 

o clima de felicidade contagiou todo mundo. A fogueira 

também foi sensação e não pode deixar de ser citada. 

Segura, grande e muito bonita, enfeitou, esquentou e ilu-

minou o nosso clube!

Di cumê i di bebê, teve de tudo! Todos os parceiros su-

peraram as expectativas e fizeram de suas barraquinhas, 

verdadeiros ambientes caipiras. Segue o que oferecemos 

aos convidados e ressaltamos que essa turma já confir-

mou presença para a festa do ano que vem. 
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A equipe do Cota Mil Iate Clube, agradece, em nome 

da Diretoria, a comunidade do clube, aos amigos e aos 

parceiros que prestigiaram a festa junina de 2009. A pre-

sença de todos é muito importante e nos estimula a con-

tinuar produzindo eventos de qualidade.  
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No ano de comemoração dos 10 anos de fundação da 

Associação Fórmula Brasília (AFB), o Campeonato do DF 

de SMP2 volta ao Cota Mil Iate Clube, que assistiu a fun-

dação da Associação. O evento foi realizado na sede do 

clube e em dois finais de semana. Foram disputadas sete 

regatas, sendo quatro nos dias 20 e 21 de junho, duas no 

dia 25 de julho e a última no dia 26 de julho. O campe-

onato desse ano teve uma série de inovações, visando 

aumentar a competitividade do evento.

A primeira novidade foi a premiação do vencedor da 

primeira regata da série, com o Troféu Edison Amui, uma 

pequena homenagem a um dos maiores velejadores e in-

centivadores da vela em Brasília. Outra novidade foi a apu-

ração dos resultados em tempo real, em que as tripulações 

puderam saber o resultado, semi-oficial, da regata antes 

da largada da próxima regata do Campeonato, permitindo 

que cada tripulação corresse a seguinte já sabendo quais 

eram os seus adversários diretos no campeonato.

O Campeonato do DF de SMP2 é um evento da Federa-

ção Náutica de Brasília, da Associação Fórmula Brasília e 

contou com o apoio do Cota Mil Iate Clube e da Associa-

ção Brasileira de Veleiros de Oceano.      

�&�N���V�N���p�O�B�M���E�F���T�F�N�B�O�B���E�F���T�P�M���F���W�F�O�U�P�T���G�P�S�U�F�T���P��
�D�B�N�Q�F�P�O�B�U�P���U�S�P�V�Y�F���O�P�W�J�E�B�E�F�T���O�B���B�Q�V�S�B�Ç�Ä�P���F���O�B���Q�S�F�N�J�B�Ç�Ä�P
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Campeonato do DF de SMP2
�&�N���V�N���p�O�B�M���E�F���T�F�N�B�O�B���E�F���T�P�M���F���W�F�O�U�P�T���G�P�S�U�F�T���P��

�D�B�N�Q�F�P�O�B�U�P���U�S�P�V�Y�F���O�P�W�J�E�B�E�F�T���O�B���B�Q�V�S�B�Ç�Ä�P���F���O�B���Q�S�F�N�J�B�Ç�Ä�P

Destaques

– 20 e 21 de junho
Primeira etapa do campeonato 

Uma tarde de muito sol e bons ventos movimentaram a 

raia sul do Lago Paranoá, no sábado, dia 20, para a dispu-

ta das duas primeiras regatas do campeonato. O vence-

dor da primeira regata, a Regata Edison Amui, foi o Xope, 

um Multimar 32, representante do CMIC, timoneado por 

Carlos Augusto Montezuma Firmino. Carlos, ao chegar ao 

Dentre os destaques do evento, podemos apontar o ho-

menageado e a sua tripulação. O velejador Edison Amui 

comandou o veleiro Diadorim, um EGB 240, projetado e 

construído em Brasília. Outro destaque foi a tripulação do 

veleiro Xope, do Cota Mil Iate Clube. Os velejadores Re-

nato e Rodrigo Moura, Vinícus Lucena, Luiz Carlos Ritter, 

Carlos Augusto Montezuma Firmino e Márcio André da 

Silva, utilizando o mesmo veleiro, um Multimar 32, dis-

putou, e venceu, o I Campeonato Brasileiro de SMP2, em 

2008, superando velejadores com experiência olímpica, 

como Lars Grael, Eduardo Penido e Kiko Pellicano.

clube, abraçou o homenageado e comemorou a vitória 

junto do amigo e velejador Edison Amui. 

Em segundo lugar ficou o Desafio, um moderno ILC 25 da 

AABB, timoneado por Rodrigo da Costa e Silva. O veleiro 

foi recentemente otimizado, e mostrou excelente desem-

penho. Em terceiro, o Delta 26 Squalus, do CMIC, no timão, 

Carlos Eduardo Almeida mostrou uma velejada consistente. 

No grupo B, o vencedor foi o Delta 21 Cirrus, representante 

da AABB, de Celso Freddi. O pequeno veleiro conquistou 

um ótimo quinto lugar na classificação geral. Em sexto lu-

gar, ficou o estreante Tripp 33, o veleiro Conde, do CNB. O 

veleiro de Marcondes ficou em sexto, apenas 1,13 segun-

dos no tempo corrigido, atrás do Cirrus.

A segunda regata da série foi vencida novamente pelo 

veleiro Xope, que largou bem e pôde fazer uma regata 

conservadora, buscando as primeiras posições no tempo 

corrigido. O Xope foi seguido pelo veleiro Nau Caleuche, 

um quartertonner do CMIC, timoneado por Diogo Rodri-

gues Pelles. O Nau Caleuche se recuperou de um resulta-

do ruim na primeira regata, em que foi o sétimo, e chegou 

perto de vencer a regata, porém, na montagem da bóia 

de barla, bateu na bóia e foi obrigado a pagar uma pe-
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nalidade de 360o. Em terceiro lugar chegou o veleiro 

War, da AABB, o quartertonner modificado timoneado 

por Roberto Renner, campeão do DF de 2008. Cirrus con-

quistou, novamente, o grupo B, e desta vez, o sexto lugar 

na classificação geral. 

No domingo, 21/06, A tripulação do veleiro Xope (CMIC) 

mostrou o motivo de ter se sagrado campeã brasileira de 

SMP2 em 2008. Nas duas regatas disputadas, com ven-

tos entre 6 e 15 nós, venceu de forma incontestável, se 

isolando ainda mais na liderança. O destaque do dia foi o 

excelente desempenho do veleiro Conde (CNB), que con-

quistou um segundo e um terceiro, e subindo de sétimo 

para quarto lugar na classificação geral. 

A tripulação do  Xope cruzou a linha de chegada com 1 

hora, 5 minutos e 3 segundos. Em segundo lugar o velei-

ro War, da AABB, seguido pelo Conde, do CNB, Desafio 

da AABB, Squalus, do CMIC, Nau Caleuche, do CMIC e 

Cirris, da AABB. Com a realização da terceira regata, o 

Campeonato do DF foi validado. A segunda regata do dia 

foi disputada com ventos mais fortes e foi vencida pelo 

Xope com 1 hora,1 minuto e 16 segundos. A classificação 

final do dia foi a seguinte: Xope (CMIC), Conde (CNB), De-

safio (AABB), War (AABB), Cirrus (AABB), Squalus (CMIC 

e Nau Caleuche (CMIC).

tos fracos, mas isso não impediu fortes emoções, pois 

ambas as regatas foram extremamente disputadas e 

com inúmeras trocas de posições.

O veleiro da AABB, War, timoneado por Roberto Ren-

ner, venceu a quinta regata do Campeonato e o Desafio, 

veleiro timoneado por Rodrigo da Costa e Silva, venceu a 

sexta. Os dois veleiros estão separados por apenas um 

ponto na briga pela segunda posição do campeonato.

O veleiro Xope (CMIC), timoneado por Rodrigo Moura, 

não teve o mesmo domínio das quatro regatas, mas con-

quistou dois resultados satisfatórios, um terceiro e um 

quinto lugar, e se mantém  isolado na liderança. A disputa 

pela quarta posição do campeonato está acirrada entre 

dois veleiros do Cota Mil Iate Clube. Em quarto lugar está 

o veleiro Squalus, timoneado por Carlos Eduardo Almeida, 

e em quinto, dois pontos atrás, o veleiro Nau Caleuche, 

timoneado por Diogo Rodrigues Pelles.

O veleiro Conde, do Clube Naval de Brasília, de Mar-

condes José Rodrigues enfrentou dificuldades no  vento 

fraco, mas,mesmo assim, chegou a liderar a primeira re-

gata. A tripulação enfrentou uma quebra ainda durante 

a primeira regata do dia, e não conseguiu largar para a 

regata seguinte.

O único veleiro inscrito no Grupo B, o veleiro Cirrus, um 

Delta 21 de Celso Freddi, conquistou o título do Grupo.

O resultado do campeonato está sub júdice, pois o veleiro 

Desafio (AABB) teve um erro de medição, que foi verificado 

pela AFB e ABVO, que será julgado com a maior brevidade 

possível pela Comissão de Protestos do Campeonato.

No domingo, 26/07, sob muito sol, foi disputada a sétima 

Segunda etapa do campeonato 
– 25 e 26 de julho

No sábado, 25/06, foram disputadas as duas regatas 

programadas.

Os sete veleiros inscritos enfrentaram muito sol e ven-
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Setembro

Dia Evento Raia Classe Organização Sede
5 SAB

6 DOM

12 SAB

13 DOM

19 SAB

20 DOM

Campeonato do DF da 
Classe Dingue

Campeonato do DF da 
Classe Dingue

Raia Sul Dingue

Dingue

FNB/Dingue/CMIC CMIC

ICB

ICB

ICB

ICB

CMICFNB/Dingue/CMIC

ICB

ICB

ICB

ICB

Monotipos

Monotipos

Oceano

Oceano

Raia Sul

Raia Norte

Raia Norte

Raia Norte

Raia Norte

Semana de Vela de Brasília 
- 16ª Regata JK

Semana de Vela de Brasília 
- 16ª Regata JK

Semana de Vela de Brasília 
- 16ª Regata JK

Semana de Vela de Brasília 
- 16ª Regata JK

e última regata do Campeonato. Com ventos de intensi-

dade entre média e forte, condição semelhante às quatro 

primeiras regatas da série, o veleiro Xope dominou mais 

uma vez, vencendo de ponta à ponta, à sua quinta regata, 

das sete disputadas. Em segundo lugar ficou o veleiro War, 

garantindo, também, o vice campeonato, na luta particular 

contra o Desafio, terceiro na regata e no campeonato. O 

maior veleiro da raia, o Conde, um tripp 33, ficou em quarto 

lugar, seguido pelo Cirrus e Nau Caleuche. O veleiro Squa-

lus largou escapado, e foi desclassificado da regata.

Com esse resultado, o campeonato acabou com o Xope 

sagrando-se campeão, seguido pelo War, Desafio, Squalus, 

Nau Caleuche, Conde e Cirrus. 

Após a regata, houve uma confraternização no Cota Mil 

Iate Clube, sede do campeonato, contando com todas as 

tripulações. Durante a confraternização, houve a cerimônia 

de premiação, com a entrega dos troféus à cargo das sam-

plers da Red Bull.

A Regra SMP2

O sistema de handicap surgiu naturalmente, a partir 

da necessidade de criar uma regra que contemplasse as 

particularidades de Brasília sem as distorções ou eleva-

dos custos de outras regras difundidas no país. Maurício 

Bittencourt, Comodoro do Cota Mil Iate Clube é um dos 

fundadores da AFB e ressalta que, “foram criados con-

ceitos inéditos nunca antes utilizados em veleiros classe 

oceano no Brasil, como a pesagem real da embarcação”. 

Novos conceitos foram incorporados e a regra evoluiu 

até que em julho de 2007 a Associação Brasileira de Vela 

de Oceano (ABVO), reconhecendo o mérito do sistema 

de handicap, promoveu a regra em nível nacional. “Assim 

nasceu o Sistema de Medição Peso Potência - SMP2, úni-

co sistema de rating nacional classe oceano homologado 

pela ABVO”, conclui Maurício.

Colaborou Diogo Rodrigues Pelles 
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Um domingo de encontro com os amigos
�1�S�J�N�F�J�S�P���5�P�S�O�F�J�P���&�M�F�T���F���&�M�B�T���E�F���7�Ô�M�F�J�����E�P���$�P�U�B���.�J�M���*�B�U�F���$�M�V�C�F

D
Desde às 10h de um domingo que começou com muitas 

nuvens no céu e temperaturas baixas, que as equipes já es-

tavam formadas no Primeiro Torneio Eles e Elas de Vôlei do 

Cota Mil Iate Clube. A satisfação de todos era visível, assim 

como o prazer de participar de uma iniciativa que pretende se 

tornar corriqueira. Quando o sol finalmente apareceu e dissi-

pou a nebulosidade, o torneio já estava no auge e os atletas, 

confiantes, retomaram o fôlego e continuaram jogando com 

muita satisfação. 

Quarenta pessoas formaram as 10 equipes que disputaram 

o troféu. Duas quadras de vôlei estavam sendo usadas simul-

taneamente num cenário exclusivo do Cota Mil Iate Clube às 

margens do Lago Paranoá. Foram disputadas doze partidas 

com duração média de 20 minutos cada. Segundo Wilson 

Calvo, diretor de vôlei do clube, “o objetivo da competição 

é retomar a prática do esporte entre os sócios e promover 

a interação entre amigos. Reunimos gente do vôlei que não 

vinha ao clube há muito tempo e que veio hoje”.

A atleta Nelma, sócia desde 1962, estava afastada das 

areias, mas disse que adorou a iniciativa e que se sentiu es-

timulada a voltar a praticar no clube. “Pude matar a saudade 

das amigas de tempos e o vôlei de areia é mais confortável 

do que as quadras de piso duro”, ressaltou Nelma. A espor-

tista faz parte da Associação Bravo Masters de Vôlei para 
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Um domingo de encontro com os amigos
�1�S�J�N�F�J�S�P���5�P�S�O�F�J�P���&�M�F�T���F���&�M�B�T���E�F���7�Ô�M�F�J�����E�P���$�P�U�B���.�J�M���*�B�U�F���$�M�V�C�F

mulheres com mais de 50. É medalha de bronze dos 65+ no 

Brasileiro, Ouro na Finlândia com a Sociedade Ginástica Por-

to Alegre (SOGIPA), e Ouro no Canadá e EUA. ”Desempenho 

e vigor. Para ela não tem bola perdida”, diz Marco Antônio 

Félix, Vice Comodoro do Cota Mil Iate Clube. 

E o clima de amizade e satisfação não para por aí. Ricardo 

Pires, Máster e que pratica vôlei há 40 anos disse, “me sin-

to privilegiado em participar desse tipo de evento no COTA. 

Estimula aqueles que praticam há anos e ainda atrai gente 

nova. O clube está de parabéns”. E Márcia De Luca, também 

competidora e sócia, elogiou a iniciativa, “sempre estou no 

clube e fico feliz de vivenciar momentos como esse. Pude 

comemorar com a família e com os amigos. Essa diretoria 

deu um UP no clube!”. 

E o depoimento do time vencedor não poderia faltar. Se-

gundo Ilza, “o torneio foi bem saudável e o espírito de equipe 

liderou”. Guilherme ressaltou a união do time e confirmou o 

depoimento de Ilza. E Luciana, convidada, além de agradecer 

ao convite disse, “adorei o clima e as pessoas novas que 

conheci, isso motiva a voltar outras vezes”. 

A cerimônia de premiação também fez parte do torneio. 

Dessa vez, o tema foi a Bahia! Segundo Henrique Severien, 

Superintendente do Cota Mil Iate Clube, “temos que diver-

sificar. Montamos um ambiente descontraído na varanda do 

Salão Nobre, às margens do Lago e a satisfação de todos era 

evidente”. A comida ficou por conta do chefe João Freitas, 

da Rede Bittar de Hotéis, que preparou uma moqueca com 

muito capricho e também o tabuleiro de uma baiana, que 

serviu acarajés feitos na hora.  Para a animação, houve uma 

apresentação de capoeira do grupo do Mestre Alex Carcará 

e mais uma vez, o grupo Ismaelito Trio, com participação 

especial da cantora Márcia Nunes, sustentou a música até 

o final do evento. 

Resultado
1° lugar – Equipe Alagoas

!"A+*.'
!""D%>$
!""E*40$.$
!"9*0%)2+-2

2° lugar – Equipe Bahia
!"":'8)
"!""F12+$%&'
!""G'(H
!""I04$+&'

3° lugar – Equipe Amazonas
!""/$+42%'
!""G*%0$.$
!"""F&*
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Setenta títulos vendidos
É com enorme satisfação que anun-

ciamos o nome de mais oito novos só-

cios, cumprindo assim, com o objetivo 

de atingir a marca dos setenta títulos 

vendidos em 3 meses. Essa vitória faz 

parte da ação de valorização do título 

do clube. Sejam bem vindos amigos, o 

Cota Mil Iate Clube é nosso!

1. Mauro Farias Dutra

2. José Marcelo de Souza

3. Henrique Pizzolante Cartaxo

4. André Luis Duarte Siqueira

5. Benedito Aloísio Nunes Campos

6. Vladimir Pereira da Silva

7. Agnelo Santos Queiroz Filho

8. Halmelio Alves Sobral Neto

Mais três áreas para eventos

Para a realização da festa juni-

na do Cota Mil Iate Clube de 2009, 

a área localizada ao lado da quadra 

poliesportiva foi revitalizada. O local 

foi mais que aprovado pelos sócios e 

convidados. Outra área que também 

está consolidada como perfeita para 

eventos é o mirante onde foram rea-

Ações de valorização e infra-estrutura
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Ações de valorização e infra-estrutura

Comissão de Regata

lizadas a cerimônia de premiação da 

Regata e Torneio de Vôlei Ele e Ela e 

Festa do Hawaii. A novidade é a área 

atrás do mirante que foi livrada dos 

entulhos, conforme anunciamos no 

boletim anterior, e onde foram plan-

tados dois caminhões de grama. Em 

breve será realizado o primeiro even-

to no local. Aguardem!

Lancha reboque

É com muito orgulho que anuncia-

mos a aquisição de uma lancha para 

socorro de barcos de sócios no lago 

e assistência em eventos náuticos. 

A necessidade já era uma demanda 

antiga e a oportunidade surgiu ago-

ra. A lancha será reformada e pre-

cisará ser nomeada. Para a escolha 

do nome, lançamos um desafio aos 

sócios. Encaminhem quantas suges-

tões quiserem para o e-mail comu-

nicacao@cmic.com.br , que vamos 

disponibilizar as sugestões no site do 

clube www.cmic.com.br para que, 

em regime de votação, seja escolhi-

do o nome da lancha. 

Concluímos no mês de julho a refor-

ma da CR do Cota Mil Iate Clube. A 

embarcação tem papel imprescindível 

na realização de regatas por se tratar 

de instrumento de fiscalização que 

tem como objetivo garantir a seguran-

ça e a justiça nas competições.  

Escolinha de vela

Informamos aos sócios que oito bar-

cos da classe Optimist foram refor-

mados, assim como oito carretas de 

transporte para esses barcos. A escoli-

nha de vela do Cota Mil Iate Clube será 

reaberta neste semestre e os barcos já 

estão prontos. Já está prevista a aqui-

sição das respectivas velas.

Visual clean

Em várias áreas do clube há peque-

nos jardins em que o barro e as ervas 

daninhas foram eliminados dando 

lugar ao seixo branco. A idéia foi va-

lorizar, ainda mais, esses pequenos 

jardins sugerindo um impacto visual 

mais clean. 

Quadras de vôlei 

Depois de reajustar os postes das 

quadras de vôlei e da substituição 

da areia utilizada na etapa Brasília do 

Circuito Mundial de Vôlei de Praia, 

chegou a vez da substituição das 

redes. Todas as quadras de vôlei do 

Cota Mil Iate Clube estão com redes 

novas. Esperamos receber, cada vez 

mais, os sócios para a realização de 

torneios entre amigos. 

Captação de recursos

Com o objetivo de captar recur-

sos para posteriores investimentos 

no clube, durante o mês de junho e 

julho foram realizados vários even-

tos no Cota Mil Iate Clube. Essas 

festas acontecem em parceria com 

promotores consolidados no Distri-

to Federal e são abertas para o pú-

blico externo também. Realizamos 

eventos para duas mil, três mil e 

quatro mil pessoas e é imprescindí-

vel ressaltar o grande esforço que 

é fazer isso acontecer. Esse é um 

projeto ousado e que requer a pre-

sença do staff administrativo em 

tempo integral. 
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S
Sérgio Rossi é Presidente do Conselho Deliberativo 

do Cota Mil Iate Clube. Sócio desde 1990, soma qua-

tro gestões seguidas no Conselho e duas como Pre-

sidente. Sobre a atual administração ressalta que o 

Conselho apoiou as mudanças desde o início da nova 

gestão, pois entende que o objetivo é otimizar as ca-

pacidades do clube. 

Sérgio Rossi 
Presidente do Conselho Deliberativo 
do Cota Mil Iate Clube

O Cota Mil Iate Clube está com fôlego para mudanças
�"���Q�B�S�U�J�D�J�Q�B�Ç�Ä�P���E�P���B�T�T�P�D�J�B�E�P���É���N�V�J�U�P���J�N�Q�P�S�U�B�O�U�F��

�O�B���J�N�Q�M�F�N�F�O�U�B�Ç�Ä�P���E�F���O�P�W�P�T���Q�S�P�K�F�U�P�T���O�P���D�M�V�C�F

O que é o Conselho Deliberativo? 

Posso dizer que o Conselho é o Colegiado Máximo e tem 

por função propor novas ações e fiscalizar o que está sendo 

implementado. É formado por 21 membros titulares e mais 

21 membros suplentes, que foram eleitos na mesma oca-

sião da escolha do novo Comodoro. Também há a Comissão 

Fiscal formada por três membros que foram escolhidos na 

primeira reunião do ano em curso e ainda uma novidade, que 

foi aprovada de acordo com o novo estatuto de 2007, que 

são os três membros que formam a Comissão de Ética. 

Como o Conselho atua?

No meu ponto de vista, nem só de críticas negativas 

vive um Conselho, a minha proposta é pensar o clube 
foto por Virgínia Ciarlini
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O Cota Mil Iate Clube está com fôlego para mudanças
�"���Q�B�S�U�J�D�J�Q�B�Ç�Ä�P���E�P���B�T�T�P�D�J�B�E�P���É���N�V�J�U�P���J�N�Q�P�S�U�B�O�U�F��

�O�B���J�N�Q�M�F�N�F�O�U�B�Ç�Ä�P���E�F���O�P�W�P�T���Q�S�P�K�F�U�P�T���O�P���D�M�V�C�F

para o futuro. Toda obra ou investimento tem que ser 

aprovado pelo Conselho, portanto, é um espaço que 

além de fiscalizar e ser o guardião do cumprimento 

fiel do estatuto, também pode apresentar projetos 

de acordo com as demandas dos sócios. O Conselho 

é diversificado e cada um pode sugerir com base na 

área em que atua. Para tanto, é preciso dedicação e 

envolvimento de todos, só assim é possível otimizar as 

capacidades do clube. 

Qual a sua opinião em relação as mudan-
ças sugeridas pela nova administração?    

Como são tomadas as decisões 
do Conselho?

Há dois momentos em que as questões do clube são 

colocadas para o Conselho. O primeiro momento é a reu-

nião anual, realizada em novembro, para apresentação e 

posterior aprovação do plano de ação do ano seguinte. 

Esse é um encontro formal com o objetivo único de fis-

calizar. Durante o ano também são realizadas reuniões 

trimestrais com o único objetivo de fiscalizar a implemen-

tação do plano anual. O outro momento é a realização de 

reuniões periódicas, em que o Conselho pode se encon-

trar sozinho, assim como pode convidar qualquer pessoa 

para participar. Esse é o momento de se expressar.

A profissionalização do staff foi muito importante e jun-

to com a vontade e o arrojo do Comodoro o clube está 

saudável e em ascensão. O amadorismo administrativo 

é coisa do passado. Estamos quebrando paradigmas e 

saindo da mesmice. Essa nova mentalidade no clube está 

induzindo os associados a se manifestarem. E mesmo o 

clima de oposição é construtivo, pois estimula que mais 

pessoas participem e até desperta o desejo de novas 

candidaturas igualmente ousadas.  

Como você percebe o clube hoje?

Os sócios estão confiantes e aconselho que con-

tinuem acreditando muito nessa administração. As 

boas surpresas ainda estão por vir e os frutos serão 

colhidos por todos. 2009 é um ano de festa pro clube, 

comemoramos 50 anos! E tudo que está sendo pensa-

do para o Cota Mil vai ao encontro das demandas do 

sócio e garanto que o Conselho está atento e igual-

mente confiante.   
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CONSELHO DELIBERATIVO
1. Sérgio Rossi - Presidente

 2. José Raymundo Lima Martins – Vice Presidente

3. José Bráulio Brito Lopes – Primeiro Secretário

4. Marcos Alencastro Rabello

5. Jorge Daniel Sette Gutierrez

6. Paulo Janot Borges Junior

7. Sergio Ricardo O. Moura

8. Mileno Antonio Tonissi

9. Ricardo Hernane Pires

10. Adevaine Junior Maia

11. Marco Aurélio de Moraes

12. André Nepomuceno Dusi

13. Rogério Barbosa Jaguaribe

14. Sérgio Túlio T. Tarbes

15. Everaldo Batista Diniz

16. José Carlos Damásio

17. Miguel Cleto

18. Carlos Augusto Montezuma

19. Wilson Calvo Mendes de Araújo

20. Marcus Rafael 

21. Edson Ramos Pereira de Moraes

SUPLENTES
Cláudio Rech

Jose Ribamar Nazareth Nunes

Ciro Faraj

Victor Mackay Dubugras

COMISSÃO FISCAL
Everaldo Batista Diniz

Carlos Lombardi

Fernando Costa de Vasconcelos 
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V

Fatos do Clube
�6�N���Q�P�V�D�P���E�B���I�J�T�U�Ó�S�J�B���E�P��

�$�P�U�B���.�J�M���*�B�U�F���$�M�V�C�F
Você sabia que o Cota Mil foi construído originalmente 

no local errado?

Segue a nota publicada, sobre o assunto, no Correio 

Braziliense, na coluna do Ary Cunha – visto, lido e ouvido 

em 20 de outubro de 1960 e novamente publicada, na 

mesma coluna, em 11 de junho de 2006. (No site está 

disponível a página do jornal de 2006) 

R
�4�V�D�F�T�T�P���O�B���3�P�M�F�Y���*�M�I�B�C�F�M�B���4�B�J�M�J�O�H���8�F�F�L

Rolex Ilhabela Sailing Week é um dos eventos náuticos 

mais badalados do Brasil. É uma competição para profis-

sionais, em que amadores também participam. É a opor-

tunidade para adquirir experiência em mar e aproveitar 

os bons ventos de São Paulo. Carlos Eduardo Almeida, 

Diretor de Náutica do Cota Mil Iate Clube participou da 

regata no veleiro Farasan, com tripulação de Brasília. Dos 

27 participantes na categoria Bico de Proa, nosso diretor 

finalizou o campeonato em sexto lugar. Parabéns Carlos 

Eduardo e aguardamos 2010!!!
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C
Com o objetivo de restabelecer as partidas de futebol 

às quintas feiras e contando com a presença maciça 

dos sócios, a diretoria do clube, autorizou a entrada de 

convidados para formação dos times. A liberação de 

mais de quatro convites mensais tem caráter provisório 

e busca estimular a prática do futebol às quintas-feiras 

à noite. Convidamos todos os sócios a participarem.

�"�U�F�O�Ç�Ä�P���Q�B�S�B���P���I�P�S�Â�S�J�P��
�E�F�� �G�V�O�D�J�P�O�B�N�F�O�U�P�� �E�P��
�D�M�V�C�F���F���J�O�B�E�J�N�Q�M�Ê�O�D�J�B

Caros sócios, mais uma vez, pedimos especial aten-

ção ao horário de funcionamento clube. É importante 

que todos respeitem essa regra. Dessa maneira, pode-

mos garantir a qualidade dos serviços oferecidos. Quan-

do o clube encerra o expediente, esperamos, por corte-

sia, que os sócios que estão em nossas dependências 

concluam seus afazeres, mas não permitimos o acesso 

após a hora determinada. 

Horário:  Segunda a domingo: 8h às 18h

Exceto:  Terça : 8h às 22h

  Quinta : 8h às 23h

  Sábado : 8h às 20h 

Lembramos ainda, que a secretaria funciona todos os 

dias de 8h às 18h para atender as demandas dos nossos 

sócios. Portanto, para emissão de convites, pedimos sua 

atenção ao horário de funcionamento da secretaria.

�'�V�U�F�C�P�M���E�B�T��
�R�V�J�O�U�B�T���G�F�J�S�B�T

P
Puro romantismo! O primeiro "clube" fundado em Bra-

sília foi o AFA, e logo depois, o Cota Mil Iate Clube foi 

fundado por um grupo da AFA. No site Brasília Poética 

está publicado um texto de Manuel Mendes, autor do 

livro Meu Testemunho de Brasília, em que o autor conta 

histórias sobre a edificação da Capital Federal e uma 

dessas histórias aborda a fundação do nosso clube, as-

sim como faz referência aos sócios fundadores Katucha, 

Teodoro Bayma de Carvalho e Gilberto Scarpa.

Segue trecho em que o Cota Mil Iate Clube é citado. 

(no site está disponível o texto na íntegra) 

�#�S�B�T�Í�M�J�B��
�Q�P�É�U�J�D�B

11 de novembro de 1957

Por Manuel Mendes

“Por tudo isso formou-se um pequeno grupo que fre-

qüentava o aeroporto, nos finais da tarde e que ficou co-

nhecido como “AFA” Associação dos Freqüentadores do 

Aeroporto &ndash; um dos primeiros clubes de Brasília, 

constituído pelo processo natural, sem estatutos e sem 

taxa de freqüência, mas com distintivo e tudo. 

A maior parte da “AFA” era formada por engenhei-

ros e constituída um clube essencialmente masculino, 

com honrosas exceções, como a nossa amiga Talita 

Aparecida de Abreu, que chegou a Brasília em 1957, 

como Tesoureira do IAPETEC (Instituto de Aposenta-

doria e Pensões dos Empregados em Transportes e 

Quanto a inadimplência, vale ressaltar, que o clube tem 

compromissos financeiros inadiáveis e que se pagos com 

atraso acarretam mais despesas para o nosso financeiro. 

O cumprimento na data de cobrança do boleto é impres-

cindível para a continuidade das ações previstas. 
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Cargas) e se transformaria depois, com a fundação 

do “Correio Braziliense”, em abril de 1960, na primeira 

colunista social da nova Capital, sob o pseudônimo de 

“Katucha” que todos conhecem. 

Vale lembrar aqui que a fundação do Cota Mil Iate Clu-

be nasceria, depois, de um grupo da “AFA”, composto 

dos engenheiros Teodoro Bayma de Carvalho (Caval-

canti Junqueira) e Gilberto Scarpa (Estacas Franki) e da 

própria Talita de Abreu, e dos senhores Walter Galante 

e Obdego Batista.”

O
O Star de Maurício Bittencourt foi o barco que o ícone 

da vela, Robert Scheidt competiu a regata comemorati-

va dos 200 anos do Banco do Brasil comemorados em 

2008. Robert Scheidt ficou em 2º lugar na primeira re-

gata e em 3º lugar na segunda. “Robert procurava um 

bom barco e ele sabia que o meu barco tinha pertenci-

do ao Torbem Grael e foi construído especialmente para 

ele, quando foi medalha de bronze nas olimpíadas de 

Seul. O barco está no Cota”, diz Maurício, com orgulho. 

“Nessa categoria velejam os melhores iatistas do mun-

do. É o ponto alto do iatismo. O barco é complexo e de 

construção diferenciada”, conclui.

A história da Star em Brasília começa quando em me-

ados de 1999 o iatista Flávio Viana singrou as águas do 

Lago Paranoá, pela primeira vez, com um veleiro da clas-

se Star, um Melges, com número de série 6713. Esse tipo 

de veleiro proporciona excelentes velejadas e com esse 

espírito, um grupo de velejadores, motivados pelo amigo 

Lars Grael pensaram em formar uma flotilha de veleiros 

Star em Brasília. 

Poucos meses depois chegavam três Star no Cota Mil 

Iate Clube adquiridos por Maurício Bittencourt, Admar 

Gonzaga e Eugênio Brito. Passado uma semana,  chega-

�.�F�E�B�M�I�J�T�U�B�T���P�M�Í�N�Q�J�D�P�T���D�P�N�Q�F�U�F�N��
�D�P�N���C�B�S�D�P���E�P���$�P�U�B���.�J�M���*�B�U�F���$�M�V�C�F

ram  mais três  Star  no  Clube  Naval,  adquiridos por  

Lars Grael, Pedro Vasconcelos e Roberto Renner. Pronto! 

Assim estava formada a flotilha que seria fundada inicial-

mente com sete barcos.
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